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extraordinários, distintíssimos e relevantes, dos quais resultou honra e 
lustre para a Instituição Militar e para o Ministério Defesa Nacional.

Assim, nos termos da competência que me é conferida pelo n.º 1 do 
artigo 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Come-
morativas das Forças Armadas aprovado pelo Decreto -Lei n.º 316/2002, 
de 27 de Dezembro, atento o disposto nos artigos 13.º e 14.º do mesmo 
diploma, concedo a Medalha de Serviços Distintos — grau Ouro ao 
tenente -general Luís Nelson Ferreira dos Santos.

3 de Dezembro de 2007. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 
Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 Portaria n.º 207/2008
Louvo o licenciado Gilberto Jorge Sousa Jerónimo pela forma distinta 

e muito dedicada como, durante um ano e meio, exerceu as funções de 
Adjunto Diplomático do Secretário de Estado da Defesa Nacional e 
dos Assuntos do Mar.

O Dr. Gilberto Jerónimo demonstrou, no desempenho das variadas e 
complexas tarefas que lhe foram cometidas, excelentes qualidades de 
trabalho, sólidos conhecimentos e inexcedível dedicação, conjuntamente 
com notáveis qualidades pessoais.

No seu desempenho é de destacar não só o apoio ao planeamento e 
execução da agenda internacional do Secretário de Estado da Defesa 
Nacional e dos Assuntos do Mar, mas também a preparação de apresen-
tações e intervenções, particularmente no âmbito dos assuntos do mar 
relativos à Presidência Portuguesa do Conselho da UE.

Foi igualmente relevante o acompanhamento e a ligação que manteve 
em permanência com o MNE, com as missões diplomáticas e Adidos de 
Defesa com destaque para a área da Cooperação Técnico -Militar.

De realçar também o importante papel que teve no acompanhamento das 
questões relativas à instalação das agências europeias com sede em Lisboa, 
presidindo ao grupo de trabalho técnico e preparando as reuniões a nível 
político, evidenciando, também neste domínio, as suas reconhecidas aptidões 
profissionais aliadas ao bom senso e facilidade de relacionamento pessoal.

Refira -se ainda que preparou e acompanhou, com imenso zelo e rigor, 
todas as audiências que o Secretário de Estado da Defesa Nacional e 
dos Assuntos do Mar concedeu a entidades estrangeiras e manteve uma 
estreita e fácil ligação com o meu Gabinete.

Dotado de sólidos dotes de carácter e relevante espírito de bem servir, o seu 
procedimento foi em todas as circunstâncias pautado pela correcção, extrema 
lealdade, discrição e boa disposição que ajudaram a criar um são, agradável 
e motivador ambiente de trabalho entre os membros de ambos os Gabinetes.

Assim, nos termos da competência que me é conferida pelo n.º 3 
do artigo 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas 
Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto -Lei 
n.º 312/2002 de 27 de Dezembro, atento o disposto no artigo 25.º e no 
n.º 2 do artigo 27.º do mesmo diploma, concedo a Medalha da Defesa 
Nacional — 2.ª Classe, ao licenciado Gilberto Jorge Sousa Jerónimo, 
porquanto considero que a sua acção contribuiu significativamente 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Ministério da 
Defesa Nacional.

14 de Janeiro de 2008. — O Ministro da Defesa Nacional, Henrique 
Nuno Pires Severiano Teixeira. 

 Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional
Despacho (extracto) n.º 4753/2008

Por despacho de 26 de Julho de 2007 do Director-Geral de Política de 
Defesa Nacional, no uso das competências subdelegadas pelo Despacho 
n.º 15781/2007, de 8 de Março, do Secretário de Estado da Defesa Na-
cional e dos Assuntos do Mar, publicado no Diário da República — 2.ª 
série, n.º 140, de 23 de Julho de 2007 e nos termos do artigo 4º do Estatuto 
dos Militares em acções de Cooperação Técnico-Militar concretizadas 
em território estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei nº 238/96, de 13 
de Dezembro, foi nomeado o Capitão INF 33205492 João Luís Barreira, 
por um período de cento e oitenta e quatro (184) dias, com início em 
14Abr07, para desempenhar funções de Assessoria Técnica no âmbito 
do Projecto nº 2 — Formação e Treino de Unidades para Operações 
Conjuntas de Interesse Público, Ajuda Humanitária, Gestão de Crises e 
de Apoio à Paz, inscrito no Programa-Quadro da Cooperação Técnico-
Militar com a República Democrática de São Tomé e Príncipe.

31 de Janeiro de 2008. — O Subdirector-Geral, Mário Rui Correia 
Gomes. 

 ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS

Despacho n.º 4754/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 25.º, 26.º, 27.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 

e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a medalha 
da cruz de São Jorge, 4.ª classe, o cabo -adjunto RC MortMed Hugo 
Filipe da Costa Rodrigues.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Gabinete do Chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas

Deliberação n.º 471/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 26.º, 27.º, e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha Cruz 
de São Jorge, Segunda Classe, o Major de Infantaria Hélder Manuel 
Homem Félix.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 4755/2008
O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 20.º, 22.º, 23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e 
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo De-
creto-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha 
de Mérito Militar, Quarta Classe, o Primeiro-Sargento do Serviço de 
Material José Alexandre Mendes Lamaroso.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 4756/2008
O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 20.º, 22.º, 23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e 
das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo De-
creto-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha 
de Mérito Militar, Segunda Classe, o Major de Infantaria Pedro Filipe 
Leal Marques Pires da Silva.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 4757/2008
O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 20.º, 22.º, 23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Me-
dalha de Mérito Militar, Quarta Classe, o Cabo-adjunto atirador Plácido 
Lourenço Pereira Gonçalves.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 4758/2008
O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 17.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo De-
creto-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha 
de Serviços Distintos, Grau Cobre, o Primeiro-sargento de Infantaria 
Sérgio Afonso Borges.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 4759/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 17.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha de 
Serviços Distintos, Grau Cobre, o Sargento -chefe de Infantaria António 
Luís Figueira Felino Paiva.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 4760/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 25.º, 26.º, 27.º, e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 



Diário da República, 2.ª série — N.º 38 — 22 de Fevereiro de 2008  7163

e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha 
Cruz de São Jorge, Terceira Classe, o Capitão de Infantaria Carlos Filipe 
Nunes Lobão Dias Afonso.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 4761/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 16.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Medalha Militar 
de Serviços Distintos, Grau Prata, o Tenente -Coronel de Infantaria Paulo 
Emanuel Maia Pereira.

27 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Despacho n.º 4762/2008
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 25.º, 26.º, 27.º, e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de Dezembro, condecora com a Meda-
lha Cruz de São Jorge, Terceira Classe, o Sargento -mor de Engenharia 
Álvaro Nunes Seixo.

30 de Novembro de 2007. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 95/2008
Louvo o Primeiro -sargento do Serviço de Material, NIM 01898090, 

José Alexandre Mendes Lamaroso, pela forma meritória como exerceu, 
durante um ano as funções de Comandante da Secção de Serviços Ge-
rais, do Módulo de Manutenção da Companhia Alfa do 2.º Batalhão de 
Infantaria Mecanizado/KTM âmbito da Operação Joint Enterprise da 
NATO no Teatro de Operações do Kosovo.

Durante a preparação para a missão demonstrou ser possuidor de 
elevada competência profissional, pelo seu empenho na recuperação, 
manutenção de diversos meios, bem como na manutenção de apetrechos 
essenciais para o treino da força, nomeadamente dos materiais para a 
montagem de treino de vehicle check -points. No decurso da missão, 
demonstrou espírito de sacrifício e de obediência, que através de uma 
disponibilidade e dinamismo assinaláveis, conseguiu com que a sua 
secção desempenhasse com brilhantismo todas as tarefas que lhe foram 
atribuídas. É de salientar a excelente relação que manteve com o pessoal 
da Manutenção de infra -estruturas em Slim Lines, conseguindo através 
desta ligação a solução rápida e eficaz de grande parte dos problemas 
que surgiram.

Militar extremamente responsável, dedicado, muito experiente e do-
tado de profundos conhecimentos técnicos na área de serralharia e uma 
elevada capacidade de engenho, entre outros trabalhos, há que destacar 
as propostas por si feitas e posterior manufacturação e implementação 
dos candeeiros na Casa de Portugal e nas instalações dos militares por-
tugueses no Quartel -General da KFOR, em Film City, e a construção 
das balizas e do gradeamento do campo de futebol de uma escola em 
Podujevo. Colaborando directamente, na sua área específica, com o 
Módulo de Engenharia permitiu embelezar e engrandecer grande parte 
das obras executadas em conjunto. De igual modo salienta -se a sua acção 
na reparação das cozinhas rodadas, banhos e latrinas, equipamento de 
aquecimento, equipamento de ar condicionado, instalações eléctricas 
e montagem de sistemas de detecção de incêndios, onde revelou uma 
excepcional apetência para bem servir e um sentido de responsabilidade 
notável, denotando um espírito de missão superior.

Pelas excepcionais qualidades e virtudes militares, aliadas a uma 
afirmação constante de elevados dotes de carácter, lealdade, abnegação, 
espírito de sacrifício e de obediência e competência técnica, com que 
o Primeiro -sargento Mendes Lamaroso desempenhou a sua função, é 
digno de ver reconhecidos os serviços por si prestados, tendo contribuído 
significativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão 
das Forças Armadas Portuguesas.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 96/2008
Louvo o Major de Infantaria, NIM 14557792, Hélder Manuel Ho-

mem Félix, pela forma competente e pela excepcional dedicação com 
que exerceu, durante um ano, as funções de Oficial de Operações do 
2.º Batalhão de Infantaria Mecanizado, quer em território nacional quer 

no Teatro de Operações do Kosovo, no âmbito das Operações “Joint 
Enterprise/KFOR”.

Na organização e preparação do 2.ºBIMec com vista à sua participação 
na KFOR, teve um papel preponderante, sendo de destacar o planeamento 
da instrução e treino do Batalhão, onde fruto da sua enorme experiência 
em missões de apoio à paz, criou as condições necessárias e suficientes 
para que fosse ministrada a formação mais adequada tendo em vista o 
melhor desempenho no TO.

Ainda no âmbito da missão no Teatro de Operações do Kosovo é de 
salientar a forma como se relacionou com as restantes forças Internacio-
nais do TO. Este bom relacionamento traduziu -se num profícuo emprego 
deste contingente potenciando as vantagens do trabalho em ambiente 
multinacional. É igualmente de referir a forma extremamente clara e 
objectiva como em todas as circunstâncias transmitiu a informação 
e realizou exposições de situação, quer ao Batalhão quer ao escalão 
superior, contribuindo para a credibilidade do trabalho apresentado 
pelo Comando e Estado Maior do 2ºBIMec/ KTM. Merece referência 
especial a sua iniciativa que muito contribuiu para que a KTM pudesse 
desenvolver operações e treinos que nunca nas forças da KFOR tinham 
sido efectuados, como sejam os exercícios combinados de CRC com 
forças da MNTF -C, da MSU e da UNMIK -P, os Exercícios internos 
de CRC testando todas as possibilidades de intervenção neste tipo de 
operações, as Operações Evening Star I e II de reconhecimento de 
itinerários alternativos para a prioridade de emprego em Mitrovica e a 
Operação Torre de Belém de Rendição em Posição da Companhia que 
defende a Ponte de Austerliz em Mitrovica.

Oficial possuidor de excepcionais qualidades e virtudes humanas e 
militares, das quais se destacam a frontalidade, a camaradagem, o grande 
sentimento de abnegação e espírito de missão e a prática constante em 
elevado grau da virtude da lealdade. Todo o seu desempenho e postura 
fazem com que tenha granjeado o respeito, estima e enorme consideração 
de todos aqueles que com ele tiveram a honra de privar.

Pelas excepcionais qualidades demonstradas no âmbito técnico-
-profissional, pela afirmação constante de elevados dotes de carácter, 
lealdade, abnegação, espírito de sacrifício e de obediência e competência 
profissional, bem como pelo extraordinário zelo colocado em todos os 
actos de serviço, o Major Homem Félix é digno de ser apontado como 
um Oficial distinto e de ver realçada a confiança em si depositada, 
justificando o reconhecimento do elevado mérito dos serviços por si 
prestados contribuindo significativamente para a eficiência, o prestígio 
e o cumprimento da Missão do Estado -Maior -General das Forças Ar-
madas e de Portugal.

22 de Setembro de 2007. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 97/2008
Louvo o Sargento -Chefe de Infantaria, NIM 03865678, António 

Luís Figueira Felino Paiva, pela forma competente com que exerceu, 
durante dois anos, as funções de Adjunto do Comando do 2.º Batalhão 
de Infantaria Mecanizado e cumulativamente entre Setembro de 2006 
e Outubro de 2007, as funções de Adjunto do Comando e de Military 
Assistant do Comandante do 2.º BIMec/KTM no âmbito da Operação 
“Joint Enterprise /KFOR”, no Teatro de Operações do Kosovo.

No desempenho da função de Adjunto do Comando do 2.º BIMec/
KTM revelou ser um elemento essencial no desenrolar de toda a acti-
vidade da unidade e de toda a acção de Comando, tendo demonstrado 
excepcionais conhecimentos técnico -profissionais. Neste âmbito são 
de salientar a forma como se constituiu como elo de ligação entre as 
diferentes componentes da Unidade e a coordenação e supervisão que 
exerceu sobre um vasto conjunto de acções, tendo obtido bons resul-
tados e tendo sabido orientar, de forma eficaz, o pessoal que com ele 
directamente colaborou. Neste âmbito salienta -se a sua acção junto 
dos Condutores do Comando e do Grupo de Segurança Pessoal do 
Comandante. Durante a preparação e no próprio Teatro de Operações, 
é de salientar a superior colaboração que forneceu em permanência ao 
Grupo de Comando da Força, auxiliando com a sua experiência nas 
Forças Nacionais Destacadas (FND) para que as decisões tomadas 
fossem as mais oportunas e adequadas.

No Kosovo confirmou todas as suas excepcionais qualidades como 
Homem e como militar e exerceu uma prestimosa actividade de acompa-
nhamento do Comandante e de representação da categoria de Sargentos, 
constituindo -se num permanente exemplo para todos os militares do 
Batalhão, sendo de salientar a relação que estabeleceu com todos os 
Command Sargent Major (CSM) das diferentes MNTF e da KFOR, tendo 
todas estas acções merecido as mais elogiosas referências de todos os 
Comandantes Internacionais com que contactou.

No exercício das funções de Military Assistant do Comandante do 
2.º BIMec/KTM, comprovou a sua elevada competência profissional 
conseguindo, de uma forma particularmente distinta e criativa, aplicar os 




